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Desenvolvimento



“Knowledge is the most democratic source of power.”

Alvin Toffler



Liberalização do Acesso à Informação no
apoio ao ensino e investigação ao serviço
do desenvolvimento da Ciência.

Fundação das Universidades 
(Séc. XII e XIII)

Democratização do Acesso
público ao Conhecimento.

Criação das Bibliotecas Públicas 
(Séc. XVII)

Acesso Aberto ao Conhecimento e Desenvolvimento





Conhecimento e Desenvolvimento

Objetivo 16.10. Garantir o acesso público à informação e proteger as liberdades fundamentais, 
em conformidade com as leis nacionais e os acordos internacionais.

In: https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/



Ações das Bibliotecas para cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável (ODS):

 Preservar e  tornar acessivel a cultura e o património existentes no mundo.

 Promover a inclusão digital através do acesso às TIC

 Ser  um pólo para a comunidade académica e científica

 Promover a alfabetização, incluindo a literacia digital e informacional, com o apoio de
pessoal especializado.

 Apoiar os governos, a sociedade civil e as empresas a compreender melhor a necessidades
locais em materia de informação de modo a superar as dificuldades de acesso que persistam.

In: IFLA [s.d.]. Access and Opportunity for All: How
Libraries contribute to the United Nations 2030 Agenda.

https://www.google.pt/url?url=https://twitter.com/ifla&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwjN2fH_9-_QAhVGXBQKHaH1CkYQwW4IFTAA&sig2=T1EL4uIMp4wWwsUu8EbDgg&usg=AFQjCNHrQ32fbOlNQwS2wpwN972A4AKUVA
https://www.google.pt/url?url=https://twitter.com/ifla&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwjN2fH_9-_QAhVGXBQKHaH1CkYQwW4IFTAA&sig2=T1EL4uIMp4wWwsUu8EbDgg&usg=AFQjCNHrQ32fbOlNQwS2wpwN972A4AKUVA


Permite o acesso democrático e universal 
ao conhecimento científico

e potencia o 
desenvolvimento

https://www.google.pt/url?url=https://www.ipl.pt/media/noticias/semana-do-acesso-aberto-de-24-30-de-outubro&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwiz4oKAg_DQAhVMXBoKHc6qAFc4FBDBbggjMAc&sig2=h-nCFBrfJLQeNtKo0KwPzA&usg=AFQjCNHf3lAD3fWlWDCtlNeHvrridVjg8g
https://www.google.pt/url?url=https://www.ipl.pt/media/noticias/semana-do-acesso-aberto-de-24-30-de-outubro&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwiz4oKAg_DQAhVMXBoKHc6qAFc4FBDBbggjMAc&sig2=h-nCFBrfJLQeNtKo0KwPzA&usg=AFQjCNHf3lAD3fWlWDCtlNeHvrridVjg8g


Open Access, “Acesso Livre” (ou “Acesso Aberto”)

significa a disponibilização livre na Internet de

cópias gratuitas online, de artigos de revistas

científicas revistos por pares (peer-reviewed),

comunicações em conferências, bem como

relatórios técnicos, teses e documentos de

trabalho.

(In: http://www.acessolivre.pt/ )

Acesso Aberto

http://www.acessolivre.pt/


Anos 90 Nasce o movimento de Acesso Aberto.

1999 Nasce a SCIELO – Scientific Electronic Library online

2001 Declaração de Budapeste (BOAI) - Declaração de princípios, definição de estratégia e

uma afirmação de empenhamento.

2003 Declaração de Bethesda e de Berlim para assegurar o acesso livre à informação

científica e nasce o Repositorium do Minho.

2004 OASISBR – Portal de publicações científicas brasileiras

2005 Declaração de Salvador, destaca a importância da implantação de políticas que visem o

acesso aberto à informação científica e técnica com o objetivo de promover a equidade

aos países em desenvolvimento. Criada a SCIELO – Portugal.

2007 Acordo sobre acesso livre ao conhecimento científico nos países lusófonos

2008 RCAAP – Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal

2009 Memorando de Entendimento Portugal Brasil / Repositório Saber (MZ)

2012 Portal do Conhecimento Cabo Verde

2015 Repositório Universidade Nacional Timor Lorosae

2015 Projeto Repositório científico da CPLP até 2020

Acesso Aberto



Vantagens do 
Acesso Aberto

Aumenta a visibilidade e o impacto da investigação desenvolvida
nos centros de investigação e nas universidades pois permite uma
maior acessibilidade à informação em Acesso Livre.

Aumenta os índices de citação dos autores que vêm o seu trabalho
reconhecido, pois estes publicam os resultados da sua investigação em
publicações científicas que ficarão acessíveis a um maior número de
investigadores que poderão reutilizar esses dados em novas pesquisas.



Como pode ser feito o Acesso Aberto? 

• autores publicam em revistas científicas em Acesso Aberto,  
e é disponibilizado de  imediato a todos os  artigos do autor 
geralmente através do website dos editores.

• Revistas híbridas  (com subscrição que permitem o acesso 
aberto apenas para os artigos cujos autores ou a instituição 
ou o financiador, pagaram a taxa para disponibilização em 
Acesso Aberto

Via 
Dourada

• Os autores publicam numa revista científica

• De seguida depositam uma versão do artigo em Acesso 
Aberto no repositório da sua instituição, num repositório 
externo, ou num outro website em Acesso Aberto

Via 
Verde

Auto-
arquivo
dos  artigos 

científicos num 
repositório

Publicação 
em revistas 
científicas



Publicações científicas de investigação financiada pela FCT

Determina que as publicações de resultados científicos, que sejam sujeitas a revisão por pares
ou outra forma de revisão científica, devem ser depositadas num dos repositórios em acesso
aberto do RCAAP logo que possível, de preferência por altura da aceitação da publicação.

PORTUGAL

Artigos em 
revistas 

científicas

Atas de 
Conferências

Posters Monografias
Capítulos de 

Livros
Teses e 

Dissertações

Política  sobre Acesso Aberto a Publicações Científicas da FCT 



• O acesso aberto permite:

• Diluir assimetrias

Acesso Aberto ao Conhecimento e 

Desenvolvimento



• O acesso aberto permite:

Utilizar plataformas open source

de custo baixo como

infraestrutura de partilha de

dados e repositórios

Acesso Aberto ao Conhecimento e 

Desenvolvimento



O acesso aberto permite:

• Aos investigadores de qualquer parte do mundo

(mesmo os de países mais desfavorecidos) acederem à

informação sem encargos económicos e em igualdade

de oportunidades, e de forma sustentada poderem

reutilizar e partilhar dados científicos

abrindo espaço para uma Ciência Aberta.

Acesso Aberto ao Conhecimento e 

Desenvolvimento

http://www.google.pt/url?url=http://petcomufam.com.br/2013/06/redes-informacao-e-tecnologia-elementos-do-nosso-cotidiano.html&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwjd0a-5svLQAhXF7BQKHWjtDIwQwW4IHTAE&sig2=qykSaKVHzxbmCPqtH0ommQ&usg=AFQjCNF_0EdXu1bXb3rl-jKSH7o_sMal7w
http://www.google.pt/url?url=http://petcomufam.com.br/2013/06/redes-informacao-e-tecnologia-elementos-do-nosso-cotidiano.html&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwjd0a-5svLQAhXF7BQKHWjtDIwQwW4IHTAE&sig2=qykSaKVHzxbmCPqtH0ommQ&usg=AFQjCNF_0EdXu1bXb3rl-jKSH7o_sMal7w


Ciência

Aberta

A Ciência Aberta assenta no 
princípio de que a 
investigação científica pode 
ser partilhada e reutilizada.

http://www.google.pt/url?url=http://www.acessolivre.pt/semana/?p%3D2124&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwjr6uDwoPLQAhWCXBoKHapUAocQwW4IHTAE&sig2=R_RYIHjz7soPjvC2suGBIg&usg=AFQjCNHYQXYr9e8VzsiBW0NTo_9N_dbVfA
http://www.google.pt/url?url=http://www.acessolivre.pt/semana/?p%3D2124&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0ahUKEwjr6uDwoPLQAhWCXBoKHapUAocQwW4IHTAE&sig2=R_RYIHjz7soPjvC2suGBIg&usg=AFQjCNHYQXYr9e8VzsiBW0NTo_9N_dbVfA


• A Ciência Aberta permite:

• Envolver os cidadãos em projetos de 

investigação – Ciência Cidadã.  

Ciência Aberta e Desenvolvimento

http://mosquitoweb.ihmt.unl.pt/

http://mosquitoweb.ihmt.unl.pt/


1. Os projetos de ciência cidadã envolvem ativamente os cidadãos nas atividades científicas 

gerando novo conhecimento e compreensão.

2. Os projetos de ciência cidadã produzem genuínos resultados científicos.

3. Tanto os cientistas como os cidadãos cientistas beneficiam da sua participação nestes 

projetos.

4. Os cidadãos cientistas podem, caso queiram, participar em várias etapas do processo 

científico.

5. Os cidadãos cientistas recebem feedback do projeto.

6. A ciência cidadã é considerada como abordagem de investigação como qualquer outra, 

com limitações e enviesamentos que devem ser considerados e controlados.

In: http://www.ciencia-aberta.pt/

Dez princípios da ciência cidadã



7. Dados e metadados resultantes de projetos de ciência cidadã são tornados públicos e 

sempre que possível publicados num formato de acesso livre.

8. O contributo dos cidadãos cientistas é reconhecido publicamente nos resultados dos 

projetos e nas publicações.

9. Os programas de ciência cidadã são avaliados pelos seus resultados científicos, 

qualidade dos dados, experiência para os participantes e abrangência dos impactos sociais e 

políticos.

10. Os responsáveis de projetos de ciência cidadã têm em consideração questões legais e 

éticas relativas ao copyright, propriedade intelectual, acordos sobre partilha de dados, 

confidencialidade, atribuição e impacto ambiental de qualquer atividade.

In: http://www.ciencia-aberta.pt/

Dez princípios da ciência cidadã



Ciência Aberta e Acesso Livre



Como aceder ao Conhecimento?

O Repositório Científico de Acesso Aberto

de Portugal integra conteúdos em acesso

aberto provenientes dos repositórios

institucionais nacionais e brasileiros, pela

agregação dos portais OASIS.br. SCIELO e

do portal da Universidade Nova de Lisboa o

RUN.

https://www.rcaap.pt/

https://www.rcaap.pt/


Como aceder ao Conhecimento?

https://run.unl.pt/

O RUN – Repositório Científico da

Universidade de Lisboa, é o

Repositório Científico da Universidade

de Lisboa está organizado por

Comunidades (Faculdades) e Coleções

e nela se inclui a informação do IHMT.

https://run.unl.pt/


O DOAJ - Directory of Open Access

Journals é uma base de dados

desenvolvida pela Universidade de

Lund (Suécia), que pretende listar

todas as publicações periódicas, de

cariz académico e científico, disponíveis

em acesso aberto.

9.421 Periódicos de 121 Países

http://www.doaj.org

Como aceder ao Conhecimento?

http://www.doaj.org/


Como aceder ao Conhecimento?

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/

NCBI Bookshelf permite o acesso

a uma coleção de mais de 1.000 eBooks

relatórios, bases de dados e outras

publicações académicas nas áreas da

Medicina, Ciências da Vida e Biologia

desenvolvidas e geridas pelo National

Center for Biotechnology Information

(NCBI) da National Library of Medicine

(NLM).

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/


• O PUBMED CENTRAL é um repositório

digital da U.S. National Library of

Medicine de acesso livre de artigos

científicos publicados em revistas da área

das Ciências da Vida e biomédicas.

• Estão arquivados na PMC 4,1 milhões de

artigos científicos.

Como aceder ao Conhecimento?

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/


PubMed é um motor de busca de livre

acesso à base de dados MEDLINE de

citações e resumos de artigos de

investigação em biomedicina. Oferecido

pela Biblioteca Nacional de Medicina dos

Estados Unidos. MEDLINE

Permite o acesso a mais de 26 milhões de

citações e 4.800 revistas publicadas

desde 1966 até a atualidade. O acesso ao

texto integral é feito através da Pubmed

Central e de sites de editores.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed

Como aceder ao Conhecimento?

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed


• SCIELO – é um Repositório Científico de

acesso Aberto para a publicação

eletrónica de periódicos científicos na

Internet. Desenvolvido para responder às

necessidades da comunicação científica

nos países em desenvolvimento na

América Latina e Caribe.

• Em 2005 Portugal entra também no

consórcio criando a SCIELO PORTUGAL.

Como aceder ao Conhecimento?

1.249  Periódicos e 573.525  Artigos

12.302 artigos portugueses

http://www.scielo.org/php/index.php

http://www.scielo.org/php/index.php


http://www.freebooks4doctors.com/

FreeBooks4Doctors - Base

de dados com 368 eBooks

em Acesso Livre.

Free Medical Journals - Base de

dados com 4.832 Periódicos

em Acesso Livre.

http://www.freemedicaljournals.com/

http://www.freebooks4doctors.com/
http://www.freemedicaljournals.com/


Journals4free é um diretório de

publicações periódicas que disponibiliza os seus

conteúdos, parcial ou totalmente, em acesso

aberto.

o J4F inclui também informação de periódicos

cujos conteúdos têm algum período de embargo

antes de ficarem disponíveis em acesso aberto e

de periódicos que têm em acesso aberto

conteúdos de anos anteriores.

Possui mais de 15.900 periódicos indexados

em bases de dados como a PubMed, Embase,

Scopus e ISI.

Como aceder ao Conhecimento?

https://journals4free.com/

https://journals4free.com/


• AJOL - African Journals Online é

uma base de dados contendo uma

coleção de 520 revistas científicas

africanas 213 das quais disponíveis

em acesso aberto.

Como aceder ao Conhecimento?

http://www.ajol.info/index.php/index/browse/alpha?letter=oa

http://www.ajol.info/index.php/index/browse/alpha?letter=oa


Como aceder ao Conhecimento?

A Bioline International é uma plataforma

agregadora de revistas de acesso aberto peer

review, publicadas nos em países em

desenvolvimento nas áreas de saúde pública,

desenvolvimento internacional, medicina

tropical, segurança alimentar e nutricional e

biodiversidade.

http://www.bioline.org.br/journals

http://www.bioline.org.br/journals


http://indexmedicus.afro.who.int/Journals/indexj.html

African Index Medicus -
Para dar acesso à informação
publicada em África ou com
ela relacionada e para
incentivar a publicação local,
a OMS, em colaboração com
a Associação para a
Informação em Saúde e
Bibliotecas em África (AIBSA),
produziu o African Index
Medicus onde se inclui o
acesso aos periódicos
africanos.

http://indexmedicus.afro.who.int/pt/index.html

http://indexmedicus.afro.who.int/Journals/indexj.html
http://indexmedicus.afro.who.int/pt/index.html


PORTAL DO CONHECIMENTO 

DE CABO VERDE

Repositório Científico de 

acesso aberto contendo

3.138 documentos

http://www.portaldoconhecimento.gov.cv/

http://www.portaldoconhecimento.gov.cv/


CIÊNCIA ABERTA –
Portal do Ministério 
da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior 
onde se pode aceder 
a informação sobre 
Ciência aberta e a 
uma lista de recursos 
Científicos em Acesso 
Aberto

http://www.ciencia-aberta.pt/

http://www.ciencia-aberta.pt/


http://www.opendoar.org/

http://www.opendoar.org/


http://www.ihmt.unl.pt/biblioteca/

http://www.ihmt.unl.pt/biblioteca/
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O CONHECIMENTO

É DE TODOS

E PARA TODOS

paula.saraiva@ihmt.unl.pt
http://www.ihmt.unl.pt/biblioteca/

mailto:paula.saraiva@ihmt.unl.pt

